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	Eles vieram do longínquo da Galaxia.

	Invadiram o Sistema Estelar Hers.

	Dominaram e escravizaram o povo Forsiano

	O quarto planeta do Sistema Hers a 350 A.L. daqui.

	Mas estes pedem ajuda a Daniel e este vai em seu socorro.

	Acompanhem esta aventura. 
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Prefacio: 

	Daniel Brito, é um jovem simples, como qualquer um de nós.

	Um dia por acidente ele descobre uma tecnologia alienígena e a partir dai tudo muda em sua vida e na de seus melhores amigos e familiares.

	O despertar desta tecnologia totalmente robotizada, pois seus criadores estão mortos á milênios, vai ser de suma importância ao desenvolvimento de todo o nosso conceito de vida.

	Daniel não é egoísta, põe á disposição da humanidade tudo o que esta tecnologia lhe oferece.

	Junto com Dionizio, um robô personalizado, e seus amigos ira viver maravilhosas aventuras.

	Vale a pena acompanhar. 

	“Os sonhos não devem morrer”.

	Devemos crer que este nosso mundo poderia ser melhor se as pessoas que o governam se preocupassem com os menos favorecidos.

	Agora Daniel já não é mais um jovenzinho desconhecido do interior. Daniel após a Colonização do Planeta Danny, agora ajuda a ONU a colonizar o Sistema Mirian.

	Neste o quarto planeta recebe o nome de Determinação e é colonizado por representantes do mundo todo. 

	No volume 6 Daniel recebe o titulo de Cidadão do Mundo.

	No volume 7 recebe o Titulo de Embaixador do Sistema Solar. E a ONU põe a sua disposição cem mil homens e mulheres para estabelecer Bases, colonizar planetas ou o que precisar ser feito.

	Neste volume Daniel vai socorrer um povo que acaba de conhecer. Os Forsianos do Sistema Hers.

	Então, se não acontece na realidade. “Vejamos como seria na realidade alternativa.”

	Obs.: Todos os nomes deste livro são fictícios. Qualquer semelhança com a realidade será mera coincidência. Obrigado pela compreensão.
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capítulo 1

	Os Fours!

	 

	 

	Daniel passou dez dias recolhendo homens e mulheres da ONU para serem treinados e preparados para batalha espacial.

	Aprenderam a pilotar um caça de combate, manuseio de exoesqueletos, armamento das naves e de combate pessoal, e continuariam a ser treinados depois para conduzirem uma nave em combate Sideral.

	Agora queria ver uma prova de que estavam prontos para o combate.

	Foram a um Sistema desabitado e escolheram um planeta desolado. Ali eles entrariam em combate simulado. Em terra com exoesqueletos.  Planadores de combate com armas falsas. 

	Caças espaciais e até mesmo naves de guerra. Porem as armas foram trocadas por raios de luz.

	
		Deca. O planeta é teu lar. O defenda.

		Sim senhor Daniel. Estamos prontos para o que der e vier. 

		Dionizio. Você quer tomar o planeta. 

		Sim Daniel. 



	Deca divide seus homens em terra e no ar. 

	Tem dez naves de guerra.

	Tem vinte mil combatentes com equipamentos diversos.

	 

	Dionizio tem o mesmo contingente.

	
	
		Podem iniciar as hostilidades. 

		Douglas será o juiz.

		Certo Daniel.



	 

	Dionizio reuniu seu grupo fora do Sistema desconhecido.

	
		Sargento Marslein Carl. Pegue um grupo de caças e invada o Sistema por baixo. Eles não deverão detecta-la antes de estarmos em combate.

		Quantos caças?

		Pegue cem caças. Divida-os como achar melhor. Mas permaneça escondida até o inicio da batalha.

		Certo.

		Karrel. Monte um grupo de assalto com cem exoesqueletos e cem planadores de combate totalmente equipados. Descerão no planeta dez mil combatentes. Mas irão fugir constantemente em direção ao mar. 

		Fugir?

		Quando chegarem ao mar eles estarão lhes perseguindo, meus robôs de combate estarão numa linha enterrados atrás deles os pegaremos em duas frentes.

		Entendi. Boa estratégia.

		Aprendi no planeta Danny.

		Teve combate lá tambem?

		Não. Lá tem combate todo dia. Mas um dia lhes explico.

		Minhas naves de guerra vão avançar em bloco. Nossos campos defensivos se sobreporão sendo super fortalecidos. Deca não sabe disto ainda.

		Ótimo.

		Prontos?

		Sim.



	Partiram para atacar o Sistema. 

	 

	Enquanto isto Deca também dava suas instruções,

	
		Vocês são combatentes. Quero que mostrem para estes invasores do que somos feitos. Vamos varre-los do planeta. 

		Sim senhor. E o apoio das naves?

		As naves defenderão o planeta por fora da atmosfera. Os caças estarão dando cobertura as naves e apoio interno. Os planadores serão nossos transportes de terra. Usem os exoesqueletos. Vamos detona-los. A ordem é atacar atacar e atacar.

		Sim senhor.

		Dionizio vai se arrepender se pensa que me pegará de surpresa. 



	 

	Chegam as naves dos invasores.

	Deca ordena o combate nas naves.       

	
		Destruam os invasores.

		Deca os nossos instrumentos medem um campo defensivo muito superior ao nosso. Eles estão colados uns nos outros. 

		Destruam-nos mesmo assim.

		Mas os equipamentos não reagem ao campo deles. Eles conseguem nos destruir mas nós não a eles. São as mesmas naves mas os campos deles é superior.

		Isto não vale. Vou reclamar com Daniel depois.

		Deca estamos sob ataque de caças surgiram do nada e destruíram nossas naves todas de uma vez.

		Como pode? Elas não estavam no radar?

		Não. Quando apareceram foi só para atirarem. E ai já era tarde. Juntos com as naves de guerras nos varreram do Sistema.

		Então agora só resta o combate de solo.

		No solo eles estão fugindo de nossos combatentes. Mas logo os caças deles irão descer para ajuda-los.

		Mas porque ainda não fizeram isto?

		Não sei. Mas ainda estão fugindo rumo ao mar.

		Destruiremos os pelotões de solo pelo menos.   

		Sim.



	 

	Mas a hora da virada chegou.

	
		Deca. Eles chegaram ao mar e pararam. Vão combater.

		Destruam a todos.

		Seus robôs de combate surgiram do chão por trás de nossos combatentes e pegaram a todos de surpresa. Destruíram a maior parte sem reação de nossa parte. E agora estamos sob ataque de duas frentes. Estamos sendo dizimados no solo também.

		Onde diabos Dionizio aprendeu estas coisas?

		Douglas nos declarou derrotados.



	 

	Daniel reúne seus homens em sua nave.  

	
		Parabéns Deca você arrasou, nos mostrou tudo o que não devemos fazer em combate.

		Isto não vale. Dionizio tem muito mais experiência de tudo e qualquer coisa que eu. Onde você aprendeu estas táticas Dionizio?

		Eu aprendi no planeta Danny.

		Como assim? Lá não teve batalha.

		Eu aprendi com as táticas de caça dos ursos leopardos e dos animais marítimos.  

		Não acredito que perdi para as feras do Sistema Danny. Que vergonha.



	Todos riem na sala de controle da nave de  guerra Liberdade. Esta nave seria levada como nave capitania de Daniel. 

	As naves, caças, planadores, robôs de combate, soldados não foram destruídos verdadeiramente, quando o feixe energético de luz tocava os adversários estes deixavam de funcionar. Estavam mortos ou destruídos.  

	
		Deca. Aprendeu alguma coisa com este embate?

		Sim. Que Dionizio é um trapaceiro. Não foi para a batalha legitimamente.

		Ele não trapaceou. Usos de estratégias. Você precisa entender que na batalha cada adversário usará estratégias diferentes. Dionizio aprendeu com as feras do Planeta Danny. Você hoje aprendeu com ele. E seus liderados estão todos mortos.

		Exijo uma revanche.

		Não haverá tempo para isto. Num próximo treinamento. Hoje não. 

		A todos os tripulantes das naves atenção. Hoje vocês participaram de um embate real. Quem foi mais bem liderado esta vivo e quem foi mal liderado esta morto. Aprendam com isto. 

		Toda a técnica que puderem adquirir será sempre útil e poderá salvar tua vida. Ter o melhor equipamento nem sempre resolverá a situação mas a estratégia certa sim.

		Estamos de partida para o Sistema Hers. A minha nave ira na frente. Se eu precisar de ajuda chamarei reforços. por isto as naves ficarão de prontidão. As tripulações já estão formadas. Nova hierarquia militar esta definida. Tentei salvar os postos anteriores porem muita coisa estava errada. Aqui você só terá cargo se corresponder a ele.

		Estamos de partida.

		Daniel, quantas naves serão levadas?

		Todas as que participaram do treino. Mas ficaram escondidas fora do Sistema. Nem os Foursianos saberão disto. Não quero que pensem que vou invadir seu Sistema e toma-lo. 

		Entendi. Os combatentes foursianos estarão na nossa nave. 

		Sim Douglas. Todos eles. Agora de ordem de partida.



	Douglas manda que tripulações a seus postos.

	
		A Liberdade esta de partida para o Sistema Hers e as demais naves tem suas ordens. Partir.



	Vinte naves de guerra aceleram e entram no Sistema Linear.

	Deixaram a Liberdade para trás sozinha.

	
		Daniel agora é tudo ou nada.

		Comandante Kirlan Karlin seus homens estão prontos?

		Sim. Estamos prontos para o que der e vier. 

		Então somente mudaram de nave o Reginaldo, o coronel Mequias e capitão Juarez. Eles irão conosco. Mamãe e papai ficaram na Base. 



	Daniel não revelara ao Comandante Kirlan Karlin a sua estratégia de combate, nem que visitara o sistema Hers, a captura dos simioreptilianos e nem para onde foram as vinte naves de guerra. Queria evitar desconforto nos forsianos.

	 

	
		Dionizio sabe as coordenadas. Quero dormir no Sistema Estelar de nossos amigos. 

		Atenção forsianos estamos de partida. 

		Daniel obrigado.



	Na nave a comoção era geral.

	Os postos de combate eram guarnecidos por forsianos treinados. 

	
		Comandante Kirlan Karlin. Transfira-me o comando de seus homens. Mas mesmo o fazendo as ordens serão dadas a eles por ti.

		Forsianos, deste momento em diante as ordens de Daniel serão a lei para nós. Assim evitaremos duvidas na hora decisiva. Ele como Comandante Geral da Nave tem supremacia sobre todos nós. 



	Pelo intercomunicador Daniel se dirige a tripulação. 

	
		Obrigado comandante. A tripulação será de agora em diante uma só. Assumo a regência sobre todos, qualquer desrespeito a minhas ordens será considerado rebeldia e motim. O amotinado será deixado em algum planeta com oxigênio e agua e uma arma. 

		Sobre os artilheiros ficará o tenente Kambejo. 

		No comando dos grupos de caças Deca e a sargento Marslein Carl.

		De agora em diante estamos em estado de guerra.

		Não sabemos o que encontraremos. 

		Não se deixem enganar por estarem indo para casa. Poderemos encontrar hostilidades. 

		Todos permaneçam em seus postos.

		As cadeias de comando serei eu, Dionizio, Douglas, Deca, Mirian e o Comandante Kirlan Karlin. 

		As demais cadeias serão obedecidas de acordo com os costumes dos cargos militares conhecidos.

		Regime de prontidão. Estamos partindo.

		Dionizio. Vamos embora.



	 

	A nave entra no Espaço Linear e se lança no nada. Ali em que nenhuma lei valia. 

	A velocidade da luz era ultrapassada milhares de vezes. 

	Em menos de um dia venceram a imensa distancia.

	A ânsia da volta estava estampada nos rostos dos forsianos. Agora estariam de volta a sua pátria.

	 

	A nave saiu do Espaço Linear nas margens do Sistema Hers.

	Daniel, Dionizio e Douglas eram os únicos que sabiam o que encontrariam no Sistema.

	
		Dionizio. Mantenha velocidade media. Não vou avançar livremente pelo sistema.

		Sim. Mais alguma ordem?



	Daniel anuncia pelo intercomunicador.

	
		Marechal Deca escolha mais cinco caças e avancem pelo Sistema Hers até o quarto planeta, parem em todos os planetas e avaliem a situação geral. Deixem cem sondas distribuídas pelos principais planetas.

		Daniel quer que eu pouse?

		De maneira alguma. Este é o momento de reconhecimento. Não sabemos o que se passou aqui.

		Estamos indo.  O Reginaldo, a sargento Marslein Carl e mais três irão comigo.

		Fique a vontade.

		Fui.



	Deca e seus companheiros decolam.

	
		Silencio de radio a partir do sexto planeta.

		Certo Deca. Vamos nos separar?

		Sim. Mas só nos planetas exteriores. Do decimo em diante iremos todos juntos. Separem-se da seguinte maneira Reginaldo siga com o caça seis e passe pelo ultimo planeta o dezesseis. A sargento Marslein Carl junte-se ao caça cinco e vá ao quinze. Eu paro no catorze. E assim por diante até o onze. Nos reunimos no dez. Debandar.

		Que quer dizer isto?

		Kkkkk, é partir sargento Marslein. O Deca é assim mesmo. Acostume-se a esta linguagem.

		Entendemos. Debandar então.



	 

	Reginaldo parte para o planeta mais próximo.   

	Sobrevoam um planeta gigante de gelo. 

	
		Não existe nada para ver. Este planeta sempre fora desabitado.

		Quero a analise do solo e de componentes metálicos.

		Senhor Reginaldo. Repito. Este planeta é só um aglomerado de gazes congelados. 



	Mas em minutos os rastreadores descobriram resíduos metálicos pesados.

	
		O que me diz desta analise?

		Não sei senhor Reginaldo. Vamos escânear o gelo.

		Filme tudo.



	Em minutos as imagens sub gelo foram surgindo.

	
		Para mim se parecem com destroços mecânicos, talvez restos de espaçonaves.

		Será que transformaram o planeta em um deposito de sucata?

		Não é isto o que esta parecendo. Parece que a guerra chegou até aqui. Estes são destroços de naves que foram aprisionadas pela ação gravitacional do planeta.

		A guerra aqui no Sistema? Então...

		Deixe suposição para depois.



	 

	A Sargento Marslein Carl encontrou um planeta revolto. Sem vida e tormentuoso.

	
		Soltar sondas. Quero dados específicos.

		O que a senhora espera encontrar?

		Eu espero não encontrar nada. Mas tenho medo de encontrar.

		O que?

		Destroços. Destroços de naves de guerra nossas e inimigas.



	E realmente as sondas localizaram os compostos do metal das naves. Filmaram pequenas peças encontradas e destroços.

	 

	Deca encontrou o mesmo cenário.

	 

	Foram e se encontraram no decimo planeta. 

	
		Pousar.

		Daniel pediu para não pousarmos. Vai desobedecer?

		Não. Não pousaremos nos planetas principais. Aqui ainda não existe perigo. Podem pousar. 



	Pousaram no decimo planeta. 

	Era um planeta inóspito. Sem atmosfera de oxigênio. Muito revolto e muito frio. Mas não era nenhuma catástrofe da natureza. Era só um planeta feio.

	Desceram com seus trajes espaciais fechados e com compensação gravitacional.

	
		O que me dizem sobre o que encontraram até agora nos seis planetas?



	A sargento toma a frente.

	
		Nos dois que visitamos encontramos liga metálica de destroços de naves de guerra dos dois tipos.



	Reginaldo também confirma.

	
		Nós também. Parece que a guerra veio até os confins do Sistema.

		Eu também encontrei destroços. Vamos continuar. Mas vamos pular alguns e vamos direto ao sexto planeta. Lá já estaremos próximos ao planeta de vocês.  

		O sexto planeta do Sistema já era habitado na época. Era uma rica colônia de exploração mineral.

		Então. Lá teremos mais certeza de tudo o que aconteceu.

		Mas não pousaremos em Kirlt. Vamos?

		Não. Soltaremos algumas sondas e elas varrerão o planeta e filmarão tudo. Só desejamos recolher dados. E filmar tudo. Partir. 



	 

	Partiram do decimo planeta e a velocidade da luz logo alcançaram o sexto planeta Kirlt. 

	Um planeta rochoso. Próprio para exploração de recursos minerais.

	Soltaram suas sondas mas logo as imagens foram chegando e as lagrimas escorreram pelos olhos da sargento Marslein Carl e de seus companheiros. Mesmo Deca e Reginaldo também sentiram calafrios na espinha.

	
		Sargento Marslein Carl. O que significa isto? Eu não sabia que seu povo praticava a escravidão.

		E não praticava. Esta colônia de trabalho forçado não condiz com nosso modo de vida. Algo de muito ruim aconteceu aqui.

		Deca. Aproxime a câmera de um dos feitores.



	A sargento grita de agonia ao ver o rosto do feitor.

	 

	
		São os símios. Deca. São os símios. Eles estão em nosso Sistema. Como é possível?

		Deixaremos as sondas e vamos partir para o quinto e o quarto. Precisamos manter o sangue frio.

		Como vou manter o sangue frio. É meu povo. Vou destruir estes monstros. 

		Não vão fazer nada disto. Estamos aqui para colher informações e decidir como agir em defesa de seu povo. Descer lá agora e morrer não adiantará em nada. Vamos partir. É uma ordem.



	A sargento e seus companheiros relutam mas obedecem. 

	
		Deixem sondas aqui no quinto planeta também.

		Sim senhor. Senhor Deca. 

		Sargento Marslein Carl. Não pense que sou insensível a sua dor e a de seu povo. Mas quero que pense bem. Somos somente trezentos. Eles estão espalhados por todo sistema de vocês, seu povo não pode nos ajudar. Então precisamos de uma estratégia antes de agir. Ou poremos tudo a perder. E perder quer dizer morrer e não ajudar seu povo em nada. Lembre-se do fiasco que passamos no treino de hoje por usar a estratégia errada.

		Desculpe-me. Me excedi. 



	 

	No quinto planeta a situação era diferente.

	Não havia campo de trabalho forçado. O povo vivia para agricultura e pecuária. 

	A técnica era primitiva. 

	Animais de tração puxavam carroças de carros que um dia devem ter voado.

	As casas eram estranhas misturas de tudo o que se poderia imaginar. Restos de materiais finíssimos misturados com madeira, tijolos ...    

	
		Aqui também houve regressão tecnológica.

		Sim. Parece que as fabricas pararam de produzir. Se vive do que sobrou do passado.

		Sargento vamos ao quarto planeta. Se prepare para um grande choque.

		Estou preparada. Vamos.



	 

	Deixaram as sondas filmando tudo e foram para o planeta principal.

	Em meia hora venceram a distancia tomando todos os cuidados possíveis.

	Haviam algumas naves circulando o perímetro do planeta principal.

	Mas pelo aspecto não eram nada de se preocupar, pareciam desajeitadas. 

	
		E agora? Como vamos chegar ao planeta?

		Sargento não precisamos chegar ao planeta para lançar as sondas. No momento só desejamos filmar e colher informações. 

		Então o que estamos esperando? Lancem as sondas. Estou lançando as minhas.

		Ela é mais encrenqueira do que a Linda Maniet. Lancem todas as sondas e vamos aguardar as informações. Registrem tudo. Filmem as naves deles. Não se mostrem ainda. A surpresa será nossa aliada.

		Meu desejo é descer lá e expulsar estes macacos. 

		Sua hora de mostrar tua bravura chegará. Trouxemos alguns presentinhos para este caso. A nave que esta conosco é de desempenho extraordinário. E Daniel mandou que fosse toda preparada para a batalha. Esta completamente abastecida de caças, robôs de combate, naves auxiliares armadas. E as armas mais poderosas que dispomos. Quer mais?

		Então vamos colher as informações e voltar para escolher a estratégia de combate.

		São milhares de anos passados. Não sabemos o que se passa lá em baixo. Calma.



	Os minutos passam. As horas passam e quando a Sargento Marslein Carl esta prestes a ter um acesso de raiva Deca ordena a retirada. 

	Tinham filmado tudo o que poderiam.

	Tinham as informações de que precisavam.

	 

	Os seis caças retornam a nave mãe e prestam relatório. Seus filmes já foram enviados ao computador central da nave.

	
		Deca, estes filmes são de dar dor no estomago até em mim que não sou do povo deles. Imagino o que se passa na mente da Sargento Marslein Carl, do comandante Kirlan e dos que acompanharam você na vistoria. Devem estar desesperados para ajudar seu povo. 

		Sim. Mas como vamos agir?

		O que aconselha Douglas?

		Este Sistema é dos Forsianos, foi conquistado a força. Então se o retomarmos e o entregarmos a seus legítimos donos não estaremos quebrando nenhum código de conduta galáctico. Os invasores são os simioreptilianos.  

		Então vamos tomar o Sistema e devolve-lo aos donos. Chame o Comandante Kirlan Karlin e a sargento.



	Os dois entram na sala de controle.

	
		Estamos decididos. Vamos retomar o Sistema Hers e devolve-lo a vocês.

		Obrigado Daniel. Seremos eternamente gratos.



	Daniel se anuncia pelo sistema geral de comunicação interna.

	
		Atenção a todos. Principalmente aos forsianos. Estaremos entrando no Sistema em uma hora a partir de agora. Iremos diretamente ao quarto planeta onde existem algumas naves de guerra estacionadas ao redor do planeta e algumas em solo. Não quero precipitações. Não haverá ataque surpresa. Desejo lhes enviar um ultimato. Que devolvam o Sistema Hers a seus legítimos donos e se retirem. Poderão permanecer se prometerem respeitar os forsianos e viverem em comum acordo de paz e bem estar. Afinal, já se estabeleceu aqui uma nova cultura milenar. Não sabemos como eles relacionam-se entre si. Porem sabemos que no sexto planeta existe escravidão dos forsianos. Isto tem de acabar.

		Daniel. Eles nunca se retirarão daqui sem luta. Desista.

		Eles é que tem de escolher não nós. Sempre de uma chance a paz.

		Então em uma hora estaremos vendo a resposta deles explodir em nossos campos defensivos. 

		Não imagino outra coisa. Acredito mesmo que eles nos atacarão. Preparem os caças. 

		Estamos todos a postos. Quatro esquadrilhas de caças com cinquenta caças cada. Eu, o Reginaldo, a sargento Marslein e o tenente Kaman Dalli estaremos a frente das esquadrilhas.

		Duas invadirão o planeta ao meu comando. Duas permanecerão dando apoio á nave de guerra. 

		Entendido. Dionizio envie uma mensagem Coordenador Estação Intermediara 5 ele sabe onde estamos, se não receber outras orientações em  horas mande mais reforços. envie uma mensagem as naves de apoio, já esta gravada.    

		Imediatamente.

		Douglas preparado para o combate?

		Não gosto de guerras mas não suporto escravidão. Pronto.

		Artilheiros em prontidão.

		Tenente Kambejo de prontidão senhor.



	Uma hora se passou e Daniel manda entrar no Sistema.

	
		Direto ao planeta Fors.



	A nave entra no Sistema através do Semi Espaço. 

	Em minutos sai a cem mil quilômetros do planeta Fors. 

	
		Emitir nossa mensagem com o ultimato na língua forsiana ininterruptamente.



	 

	Em menos de dez minutos as naves dos simioreptilianos começam a se mover. 

	Todas se dirigem para onde a nave de Daniel se encontra.   

	
		Daniel. Eles responderam ao radio. 

		Transmita para a sala de controle.



	Uma figura grotesca surge na tela.

	
		Saudações estranhos. Sou Bromers, governante Mor dos Marsins do Sistema Hers. Quem são vocês? E porque nos atacam sem provocações? Me deu seu ultimato. Agora darei o meu. Entreguem-se e permanecerão vivos. Caso contrario serão destruídos. Sua nave já esta ao alcance das armas de minhas naves de guerra. Dou-lhe um minuto inteiro para responder e ponderar. A vida de seus subordinados esta em suas mãos estranho.

		Eu sou Daniel. Este Sistema pertence aos forsianos. E será devolvido a eles. 

		Deseja que eu entregue meu Sistema tão lindo na mão destes perdedores. Estes escravos. Nunca. E você irá se juntar a eles. Entregue sua nave e será poupado. Se tentar fugir será destruído. Seu tempo acabou. Que responde?

		Seu tempo acabou. Saiam do Sistema e serão poupados.

		A sua escolha foi feita. Carregue o fardo de sua responsabilidade. Já convoquei a minha frota. Em minutos estarão aqui. Adeus estranho. Sabe que até gostei de você. Mesmo que seja tão esquisito e feio. São colonos deste povo que foi senhor deste Sistema?



	Mas estas palavras eram apenas para distrair Daniel enquanto as outras naves que estavam no planeta alçavam voo.

	As naves que estavam perto da nave de guerra de Daniel, batizada com o nome Liberdade, posicionaram-se com seus canhões energéticos virados para a nave de guerra.  

	
		Erguer escudos defensivos a meia força.



	Foi bem a tempo.

	Das naves inimigas irromperam raios energéticos de grande calibre.

	Carga após carga foram disparadas.

	 

	
		Daniel. Nosso campo defensivo esta oscilando.  

		Aumentar força dos campos defensivos. Artilharia mostre do que são capazes. Destruam todas as naves. 

		Entendido Daniel agora é minha vez. Fogo. 

		Da Liberdade choveu um mar de fogo sobre os simioreptilianos. A nave mais próxima que desejava abalroar os inimigos se desfez em nada. Nem fogo sobrou. 

		Deca decolem agora.

		Demoro meu amigo. Fogo neles cambada. Vamos mostrar as unhas para eles.

		Que é que ele esta dizendo Daniel? É para decolar ou ir na manicure?

		Decolem, e limpem a área. 

		Vocês falam cada coisa esquisita. Soldados atacar. Destruir os inimigos. É assim que se fala Daniel e Deca.

		Essa menina é incrível Daniel. Kkkkkk.



	Deca não sabia mas dentro da nave Liberdade tinha alguém que não estava gostando desta intimidade dele com a sargento Marslein Carl.

	 A repórter Linda Maniet que viera para cobrir a chegada ao Sistema Hers começou a sentir uma pontinha de ciúmes da novata, e esta sargento levava vantagem, era combatente, igual ao Deca.

	Mas ela não deixaria o campo aberto para concorrência. 

	 

	Os caças decolam e se espalham segundo planejamento. 

	Novas naves decolaram do planeta e a coisa começava a ficar seria.

	
		Artilharia não os deixe respirar.

		Pode deixar comigo Daniel. Não sobrará nenhum macaco inteiro.

		Deca como estamos?

		Vou limpar a área. 



	 

	As naves inimigas eram mais numerosas porem quando os caças chegaram elas tiveram de se preocupar com eles e diminuíram a carga sobre a Liberdade.

	 

	Os caças eram muito mais ágeis. Porem ainda faltava habilidade aos pilotos. Mas Deca, Reginaldo e a sargento faziam a diferença.

	
		Deca eles também estão lançando caças. Cuidado. 

		Xa comigo. Reginaldo mergulhe no planeta e vejam de que são feitos estes simioreptilianos. 

		Senhor Reginaldo o planeta tem fortes defensivos cuidado.

		Pode deixar sargento. Não to de onda não.

		Não entendo uma palavra que vocês dois falam. 



	Reginaldo mergulha com um esquadrão na atmosfera do planeta. Mas não era para atacar e destruir nada. Só para se  fazer de isca e os reforços dos simioreptilianos serem chamados.

	 

	Em uma hora de combate chega reforços para os simioreptilianos.

	 

	
		Deca como estão as coisas com os caças deles?

		Eles até que são bons. Mas não se comparam conosco. 

		Deca nas suas costas cuidado.



	Deca mergulha seu caça e faz um lup ao contrario surge atrás do símio. Dispara e existe menos um caça inimigo.  

	
		Bom tiro Deca. 

		E você também cuidado sargento. 



	Deca passa voando sobre o caça da sargento e dispara em um caça. 

	
		 Não tenho retrovisor? Grata Deca.

		Pode agradecer depois agora é ficar vivos. Me segue. 

		Onde vai?

		Vou ver as coisas perto da nave mãe. 

		Não vá. Esta chovendo naves de guerra por lá. O caça não aguentará um tiro nem de raspão.

		Daniel também precisa de ajuda. Então fique aqui.

		Vou contigo. 



	Os dois mergulham num mar de fogo .

	Tiros energéticos de todos os lados. 

	
		Será que o campo defensivo ira aguentar?

		Não sei. Mas uma delas eu levo comigo. Atire na que eu acertar. Venha.

		A sua esquerda. Atire que te sigo.



	Os dois caças mesmo sendo perseguidos entram na batalha das grandes naves.

	
		Deca cuidado. Vou te cobrir. Atire.

		Estou atirando tudo o que tenho. Só falta jogar a poltrona neles.

		Acertei, acertei a nave deles. Sai dai.



	Deca estava no meio de uma grande confusão, a nave repitiliana explodiu em seu caminho. Caças atirando em sua retaguarda. 

	
		 Deca sai dai.

		Sargento Marslein você também esta sendo seguida. Volte para a formação. Estou bem atrás de você, 

		Certo.



	Os caças inimigos sofreram grandes perdas mas eram muitos.

	Após algumas horas de combate chegam ao Sistema mais naves inimigas vindas em apoio as reservas do planeta Fors. 

	 Daniel chama Deca.

	
		Deca leve seus caças para fora do Sistema.

		Vamos fugir?

		Não.  Vamos para o Planeta Danny.

		Levar estes simioreptilianos para o planeta Danny? Você esta louco?

		Obedeça. Va para a periferia próximo ao 16, agora.



	
	
	
	
		Deca leve os caças para fora do Sistema. Não desejo destruir o Sistema, obedeça logo.

		Esta certo. Esquadrão de caças para o 16 nos encontramos lá. Reginaldo isto vale para você tambem.

		Deca, vamos abandonar meu povo? Eu vou ficar e lutar.

		Sargento Marslein obedeça. Daniel sabe o que faz melhor que todos nós juntos. 

		Esta bem, mas vou dizer umas boas para ele depois. 

		Quero ver.

		Espere. Te encontro lá no 16.



	
	
	
	
	
		Estão fugindo covardes. Mas minhas naves de guerra os perseguirão. Entreguem se e serão poupados. Quero sua nave inteira. Mas se não der a destruirei.

		Vem buscar seu feioso. Estarei lhe esperando no 16. Tem coragem de ir me buscar?

		Aquele monte de gelo inóspito não serve para nada. Te enterrarei nele.



	
	
	
		Vai abandonar meu povo? Sei que eles são muitos mas me de uma nave e eu e meus homens lutaremos ate a morte tentando libertar nosso povo. Não nos abandone. Por favor.

		Confie em mim. 



	
	
	
		Daniel. Não pode fugir. Não nos abandone. Se o fizer me deixe voltar e lutarei sozinha mas não me peça para fugir.  

		Sargento Marslein. Entre em formação com seu pessoal. Eles estão chegando confiem em mim e não se arrependerão. Parece que o treino de vocês só serviu para gastar tempo e energia.

		Desculpe-me. Acho que estou começando a entender. Vou me redimir. Prometo.

		Esta tudo bem tenente Marslein.

		É sargento.

		Tenente Marslein. Entre em formação já disse.



	
	
	
	
	
	
	
		Artilheiro fogo a vontade.

		Pode deixar comigo. Mas nossos campos defensivos não aguentarão esta carga de ataque.



	
	
		Caças espalhem-se.

		Daniel você tem de fugir, será destruído. Foge....

		Deca cuide dos caças e deixe a nave por minha conta.



	
	
	
		O artilheiro não da descanso aos dedos. Já destruímos muitas naves deles Daniel. Mas não aguentaremos mais muito tempo.

		Não esquenta. Dionizio agora.



	
	
		 O que esta acontecendo Daniel?

		Comandante Kirlan Karlin. Não vim aqui para morrer mas para libertar seu povo.

		Mas estamos sob um ataque muito grande. Esqueça o que eu falei e fuja daqui.

		Um dia o senhor irá me conhecer melhor.



	
	
	
		Comandante Carpentier a suas ordens. 

		Despeje tudo o que vocês tem ai guardado sobre eles.  

		Sim senhor Daniel. 



	
	
	
	
	
	
	
		Daniel. É por isso que disse que iriamos ao planeta Danny? Era a estratégia de caça dos ursos leopardos.

		Você já sabia que eles iriam te seguir e repetiu a estratégia de Dionizio. Mas como as naves já estavam aqui Daniel? Como pode adivinhar?

		Na guerra tenente Marslein Carl se tem de pensar antes do inimigo. Ou morrer.

		Daniel, é sargento.

		Eu sei tenente Marslein Carl. Eu sei.



	
	
		Daniel. Eu quero pedir perdão por ter duvidado do senhor.

		Comandante Kirlan Karlin. A batalha ainda não acabou. Vamos ao seu planeta agora.

		A tenente Marslein Carl esta querendo ir para o planeta Fors. Que me diz Daniel?

		Vamos. Comandante Carpentier reúna todos os barco salva vidas dos simioreptilianos e os transporte ao sexto planeta. Mantenha todos os sobreviventes lá até que eu chegue lá.

		As suas ordens General Daniel.

		Quem disse que sou general?

		É que eu não sabia qual sua posição hierárquica. E continuo não sabendo. 

		Um dia saberemos. Agora cumpra com o que eu mandei. Me espere no planeta Kirlt. 



	
	
	
	
	
	
		Então Governador Mor Bromers dos Marsins. Ainda quer tomar minha nave e me fazer escravo?

		Bem. Podemos entrar num acordo. Te dou um planeta e você pode ficar aqui no comando comigo. O que acha? O sistema é muito grande e prospero. Seremos sócios. E ainda poderemos ir ao meu Sistema Estelar e com sua ajuda eu serei o Comandante Supremo dos Marsins. E você meu braço direito. O que acha?

		Estou pousando. Mande seus homens deporem as armas.

		Nunca. Nunca me pegarão vivo. 

		A escolha é sua.



	
	
	
	
		Daniel. O que deseja que façamos? Vamos esparramar os robôs de combate e os planadores. Não quero nenhum simioreptiliano no planeta central.
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